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Com my gallery | João Bonito pretendi criar espaço dentro de espaço, assumindo uma visão, mais do que da realidade, de uma 
álgebra de identidades possíveis. Não estabeleci como critério operativo a subversão, ou a crítica, antes agi no pressuposto de 
que todo o espaço pode efectivamente ser ocupado por ideias e que se eu tivesse uma galeria este seria um dos projectos que 
apresentaria.  
 
Quando a ZEROFOUNDATION apresentou, meses antes, as bases da sua proposta para a primeira exposição da galeria 
mygallery | João Bonito, a ideia pareceu-me prometedora e capaz de sustentar o propósito assumido de transformar-me, João 
Bonito, ainda que por tempo restrito, num galerista verosímil e sincero nas suas escolhas.  
Existem porém nas ideias, na percepção que delas temos, estádios evolutivos que alteram resoluções aparentemente assumidas. 
Comecei por notar algo, de certo modo desconcertante, como se houvesse um mecanismo secreto a materializar, quase 
autonomamente, todo o projecto mygallery de forma transparente. E questionei-me sobre esta percepção e no que ela 
significaria…  
 
O primeiro texto da ZEROFOUNDATION produzido para a exposição retrata a descoberta de um objecto. Quando esse 
documento chegou aos meus olhos, poucas semanas antes da inauguração, entendi que já não era a minha ideia que me 
comandava os pensamentos, confabulando simetricamente que já sabia que iria ser assim desde o início, desde as inaugurais 
conversas com hmBrito e Miguel Seabra.  
 
O objecto encontrado pela ZEROFOUNDATION começara a ditar-me os pensamentos, tornando obsoletos os anteriores. 
Experimento isto, nos dias subsequentes à leitura, como se o próprio artefacto ganhasse um formato autoritário e vírico: a partir 
do momento que penso nele é ele que passa a ditar-me os pensamentos segundo um padrão reflexivo que já não domino mas ao 
qual sei pertencer. Nesse sentido a mygallery tornou-se invisível para mim, e, aparentemente, visível para os outros, através de 
um inédito automatismo.  
 
- João Bonito 
http://mygallery.0foundation.org 
 
 
Chapter 3 – Object 2  
 
Não é descabido pensar que todos os objectos, tornados visíveis, necessitam de ser encontrados para que assim se tornem. 
Sobre o presente, que apresentamos, localizou-se por anómala casualidade em 41:52:06N, 8:51:46W. 
 
Numa filmagem, numa praia, numas férias, ocorreu curiosa disfunção na máquina de filmar. Captando em determinado local 
produzia-se repetidamente uma interferência no visor. Tal facto, intrigante, motivou uma exploração mais pormenorizada do lugar.  
 
Revelando-se a escavação manual infrutífera, adquiriu-se então material que permitisse indagar mais fundo. Utilizaram-se, para 
esse efeito, pás de várias dimensões e capacidades com que o subsolo de areia foi sondado. Ao atingir a profundidade de 1 
metro deparámo-nos com um objecto, aparentemente metálico, com cerca de 150 cm de largura e meio metro de espessura.  
 
Uma tentativa de extracção do objecto do seu local de implantação não funcionou, pareceu ser bastante pesado. Dispusemo-nos 
continuar a escavação e constatou-se então a presença de uma espécie de caixa metálica, cubóide e negra.  
 
O processo prosseguiu, a aresta inferior do objecto aflorou aos 3 metros e meio de profundidade, de noite. Foi possível filmá-la 
até ao entardecer pois a anomalia inicial desaparecera. Surgiu, porém, uma outra, uma vibração contínua no bloco negro que 
aguçou fortemente a nossa curiosidade. 
 
 Após extracção da caixa, não possuindo meios técnicos para analisar o seu tremor interno, considerámos que ajuda qualificada 
seria necessária para executar tal operação:  
Matemática: Frederico Pinto  
Interpretação sonora: João Nogueira. 
 
Os filmes, o processo relatado e a análise em curso, podem ser consultados em http://0foundation.org. 
  
Por existir um projecto intitulado Semantic Web Chapters, ou pelo próprio objecto, resolveu-se incluí-lo nesse trabalho maior e não 
de forma isolada, apesar de aqui parecer aparecer só. Em Semantic Web Chapters analisamos a forma como as formas, 
orgânicas e mecânicas, comunicam, e esta inclui-se nitidamente numa das categorias.  
 
ººººººººZEROFOUNDATION 
http://.0foundation.org. 

 


